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Consumidor que exigir nota fiscal pode
receber até 30% do imposto recolhido

Agora em São Pau-

lo é assim: até 30% do

ICMS recolhido pelo es-

tabelecimento comerci-

al será devolvido ao

consumidor. Isso vai re-

duzir, de fato, a carga

tributária individual dos

cidadãos. O Governo do

Estado de São Paulo

instituiu a lei que cria

o Programa de Estímu-

lo à Cidadania Fiscal e

vai implantar o projeto

da Nota Fiscal Paulista

a partir de 1° de outu-

bro 2007. O projeto da

Nota Fiscal Paulista vai

devolver dinheiro para

os consumidores. Ele

será um incentivo para

que os cidadãos que ad-

quirem mercadorias exi-

jam do estabelecimen-

to comercial o documen-

to fiscal. Os consumi-

dores identif icados

pelo CPF ou CNPJ no

momento da compra,

Fonte: https://www.nfp.fazenda.sp.gov.br

vão receber créditos e

ainda vão se habilitar

a concorrer a prêmios.

O objetivo é incentivar

nos cidadãos o hábito

de exigir a nota ou o

cupom fiscal.

1 - Em cada compra, o consumidor solicita

sua Nota Fiscal/Cupom Fiscal ou Nota Fiscal

on-line e informa seu CPF/CNPJ.

2 - O vendedor registra o CPF/CNPJ do com-

prador. Ele emite o Cupom Fiscal, a Nota Fis-

cal tradicional ou gera, no site, a Nota on-line.

3 - Após o recolhimento do ICMS pelo estabe-

lecimento, a Secretaria da Fazenda creditará

ao consumidor a parcela do imposto a que ele

tem direito, proporcional ao valor da compra.

4 - O crédito poderá, dentro de cinco anos, ser

utilizado para reduzir o valor do débito do IPVA,

transferido para a conta corrente, poupança,

creditado em cartão de crédito, transferido para

outra pessoa ou devolvido em prêmios.
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Assuntos Fiscais

DAI 2007 - Declaração Anual de Isento
A Instrução Normativa

RFB nº. 771, de 23 de agos-
to de 2007, publicada no
DOU de 27 de agosto, dis-
põe sobre a apresentação
da Declaração Anual de
Isento de 2007 (DAI2007).

A DAI2007 deverá ser
apresentada pelas pessoas
físicas inscritas no Cadas-
tro de Pessoas Físicas
(CPF), residentes no Brasil
ou no exterior, no período
compreendido entre 03 de
setembro e 30 de novem-
bro de 2007.

Está dispensada de
apresentar a DAI 2007 a
pessoa física:

a) Cujo número de ins-
crição no CPF tenha sido
informado nos quadros/fi-
chas “Dependentes”, “Ren-
dimentos Tributáveis Rece-
bidos de PJ pelos Depen-
dentes” ou “Rendimentos
Tributáveis Recebidos de
Pessoa Física e do Exterior
pelos Dependentes” da
Declaração de Ajuste Anual
do Imposto de Renda refe-
rente ao exercício de 2007,

ano-calendário de 2006;
b) Inscrita no CPF no

ano de 2007;
c) Dispensada da

apresentação da Declara-
ção de Ajuste Anual e que a
tenha apresentado em
2007.

A DAI2007 poderá ser
apresentada:

a) Na Secretaria da Re-
ceita Federal do Brasil (RFB)
na Internet, no endereço
www.receita.fazenda.gov.br,
gratuitamente;

b) Nas casas lotéri-

cas, por meio eletrônico ao
custo de R$ 1,00;

c) Nas instituições
bancárias autorizadas e
seus correspondentes ban-
cários, por meio eletrônico;
ao custo de R$ 1,00;

d) Nas agências e
nas lojas franqueadas da
Empresa Brasileira de Cor-
reios e Telégrafos (ECT),
nas modalidades via postal
registrada ou meio eletrôni-
co, nos locais onde for ofe-
recido o serviço ao custo de
R$ 2,40.

Fisco paulista notifica 93 mil
empresas por cartão de crédito

O fisco paulista de-
sencadeou ontem a opera-
ção Cartão Vermelho em
todo o estado para notificar
mais de 93.600 empresas
paulistas que efetuaram em
2006 operações com car-
tões de crédito ou de débi-
to e declararam valores in-
feriores nas suas informa-
ções fiscais.

Em 2006, esses con-
tribuintes declararam ao fis-
co operações no montante
de aproximadamente R$
11,2 bilhões.

As administradoras de
cartão, por sua vez, informa-
ram que em 2006 repassa-
ram R$ 24,2 bilhões relati-
vos a vendas para estes es-

tabelecimentos.
Os indícios são de

uma sonegação fiscal, em
2006, de R$ 1,5 bilhão. As
primeiras 400 notificações
foram entregues ontem por
800 agentes fiscais de ren-
da da Secretaria da Fazen-
da - 180 notificações na
Grande São Paulo.

Cinco dias para esclarecer
Quem foi notificado na

primeira etapa da Operação
Cartão Vermelho terá cinco
dias para prestar informa-
ções a respeito das suas
operações. Estes contribu-
intes podem pagar eventu-
al débito com o fisco pau-
lista aderindo ao Programa

de Parcelamento Incentiva-
do do ICMS (PPI do ICMS).

O contribuinte que ain-
da não foi notificado pelo fis-
co na Cartão Vermelho e que
desejar parcelar os débitos
informando espontaneamen-
te o valor, também poderá
aderir ao PPI do ICMS.

O programa de parce-
lamento abrange débitos
correspondentes a fatos ge-
radores ocorridos até 31 de
dezembro de 2006 e termi-
na no próximo domingo, dia
30 de setembro.

O ingresso no progra-
ma é feito apenas por sis-
tema disponível na Internet,
no endereço:
 www.ppidoicms.sp.gov.br

e acessado com a senha
que todo contribuinte do
ICMS já tem.

Arquivos digitais
Desde março de

2006, as administradoras
de cartões ficaram obriga-
das a apresentar ao fisco
paulista os arquivos digitais
referentes aos recebimen-
tos dos estabelecimentos
credenciados para operar
com cartões de crédito e
débito. Até o dia 20 de cada
mês, as administradoras
fornecem os arquivos digi-
tais relativos às operações
do mês anterior.

Fonte: DCI - 26/09/2007
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Coluna do Empresário

Cartão BNDES
Criado pelo Banco Na-

cional de Desenvolvimento

Econômico e Social (BN-

DES), o Cartão BNDES é um

produto voltado às empre-

sas com faturamento anual

bruto de até R$ 60 milhões.

Segundo a chefe do

Departamento de Credencia-

mento e Operações de Inter-

net (Denet) do BNDES, Tâ-

nia Rennó, para obter o car-

tão, as empresas devem

estar em dia com as obriga-

ções tributárias. “Elas terão

que apresentar a certidão ne-

gativa de débito emitida pelo

Instituto Nacional de Seguro

Social, certificado de regula-

ridade do Fundo de Garantia

por Tempo de Serviço, certi-

dão conjunta de débitos re-

lativos a tributos federais e

à dívida ativa da união e com-

provação de regularidade

quanto à entrega da Relação

Anual de Informações Sociais

(RAIS)”, informa.

O cartão BNDES pode

ser utilizado, por exemplo,

para aquisição de máquinas

e equipamentos, papel para

edição e impressão de livros,

pneus, resinas termoplásti-

cas, farinha de trigo, insu-

mos para o setor têxtil, cou-

reiro-calçadista, moveleiro e

outros bens de produção no-

vos que tenham fabricação

total ou parcial no Brasil.

Desta forma, podem se cre-

denciar como fornecedores,

as empresas fabrican-

tes destes bens de pro-

dução. “Adicionalmen-

te, poderão ser creden-

ciados os que fornece-

rem também insumos para

setores aprovados pelo BN-

DES”, salienta a chefe do

Denet.

Atualmente, o Banco

do Brasil, o Bradesco e a

Caixa Econômica Federal são

os emissores do Cartão

BNDES e a Visa e a Master-

Card, as bandeiras de car-

tão de crédito.

A concessão do cartão

e a definição de limite de

crédito são realizadas pelos

bancos emissores. Ao ad-

quirir o cartão, o empresá-

rio efetuará a compra exclu-

sivamente por meio do Por-

tal de Operações do BNDES

(www.cartaobndes.gov.br),

onde procurará os produtos

que necessita e seguirá os

passos indicados na pági-

na. “Dentre as diversas fi-

nalidades, este portal torna

disponível na internet, um

espaço exclusivo para a re-

alização de negócios entre

as micro, pequenas e mé-

dias empresas e os forne-

cedores credenciados”, ex-

plica Tânia.

O Ministério do Traba-

lho se prepara para colocar

em funcionamento, até ou-

tubro deste ano, um siste-

ma que possibilitará a ho-

mologação da demissão de

trabalhadores pela internet.

O Ministro do Traba-

Governo quer demissão
homologada pela internet
lho, Carlos Lupi, afir-

mou que atualmente,

devido à alta rotativi-

dade no mercado de

trabalho brasileiro, as

Delegacias Regionais do

Trabalho levam entre 60 e

90 dias para homologar os

desligamentos. “Isso pode-

rá ser feito na mesma hora

com a instalação do siste-

ma batizado de Homolog-

Net”, declarou Lupi.

Pelas regras atuais,

qualquer trabalhador que se

desliga de uma empresa,

precisa ter, após um ano, a

saída homologada pelo sin-

dicato da categoria ou pe-

las delegacias do Ministé-

rio do Trabalho. Com o novo

sistema, a empresa pode-

rá agendar a homologação

e enviar os dados do con-

trato de trabalho diretamen-

te pela internet.

Dessa forma, todos

os direitos do trabalhador

serão automaticamente cal-

culados e a ele, bastará

comparecer à delegacia

para assinar os papéis de

desligamento. Segundo a

Coordenadora Geral de Re-

lações do Trabalho, Isabele

Morgado, esse sistema po-

derá ser ampliado futura-

mente também aos sindica-

tos de trabalhadores.
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Perguntaram ao Dalai Lama...

“O que mais te surpreende na humanidade?”

E ele respondeu:

“Os homens... Porque perdem a saúde para juntar di-

nheiro, depois perdem dinheiro para recuperar a saúde.

E por pensarem ansiosamente no futuro, esquecem do

presente de tal forma que acabam por não viver nem o

presente nem o futuro. E vivem como se nunca fossem

morrer... e morrem como se nunca tivessem vivido.

Reflita...

Em 1967, o ituano Plí-
nio Bernardi resolveu seguir
os passos do pai, proprie-
tário do então Bar Carneiro,
localizado próximo à Praça
da Matriz em Itu.

Aproveitando a constru-
ção de um prédio no centro
da cidade e com o objetivo de
expandir os negócios, ele
montou o Restaurante Colom-

bo. O nome foi escolhido a
partir de um concurso públi-
co. Como a data era 12 de
outubro, dia da descoberta da
América, o local resolveu ho-
menagear o importante des-
cobridor.  A estrutura do pré-
dio também motivou a esco-
lha, já que o visual externo do
mesmo, lembrava a silhueta
de um navio.

De lá para cá, o Restau-
rante Colombo cresceu e tor-
nou-se cada vez mais conhe-
cido em toda a região e um
ponto de referência para Itu.

Atualmente, o local pos-
sui como principal símbolo,
o esporte e a amizade. “Nós
até temos uma placa aqui
que diz: “onde o esporte for-
talece a amizade”. Inclusive
os proprietários atuais são
um palmeirense e um corin-
tiano, para você ver como
aqui tudo é democrático e
saudável”, diz um dos propri-
etários José Carlos de Ber-
nardes, mais conhecido na

cidade como “Espigão”.
Além disso, o chope

gelado e a famosa parmegia-
na também são reconhecidos
como as tradições do local.
“Meu pai fazia, já na sua épo-
ca, uma revisão semanal pa-
trocinada pela Antarctica na
choperia. Ele fazia questão de
ter aquilo porque queria ofe-
recer algo com qualidade e o
qual gostasse, afinal, você
tem que servir aquilo que gos-
ta para servir com prazer”, co-
menta José Carlos.

Modernizando-se mais
a cada dia, o Restaurante
Colombo inaugurou há al-
guns meses, a ampliação do
espaço. A ação trouxe um
número maior e mais diver-
sificado de clientes. Porém,
sem nunca deixar de lado a
responsabilidade social, o
lugar, que tem capacidade
para 160 pessoas, teve
como primeiros clientes, cer-
ca de 60 crianças de uma
creche localizada ao lado.

“Nossa maior conquis-
ta são os fregueses e ami-
gos que nos proporcionam
momentos de felicidade. Nós
fazemos questão, mesmo
com dificuldades ás vezes,
de manter este comércio jus-
tamente porque é isso que
nós sabemos e gostamos de
fazer. Essa é nossa vida e
esses são nossos amigos”,
completa José Carlos.

Para o arquiteto e cli-
ente assíduo há 30 anos, Cé-
sar Lanza, a qualidade é a
palavra-chave na conquista e
manutenção de clientes:
Aqui, a qualidade é total, tan-
to no atendimento, quanto na
refeição. A qualidade da co-
mida nunca mudou mesmo
com todo o sucesso que con-
quistaram. O relacionamen-
to também é um fator muito
importante. Eu, por exemplo,
conheço todos os garçons
aqui e sou chamado pelo
nome por todos eles. Isso faz
toda a diferença, diz.

Há 40 anos conquistando clientes e amigos


